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sábado, 20 de junho de 2020

É a linda primogênita do casal, o médico Rafael Bernardi 
Rigo e a biomédica Andressa Berwanger Rigo, que ontem 
comemorou o seu 1º aniversário, em Passo Fundo,  com 
registro especial da data, em família.

Maria Eduarda B. Rigo
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Em Destaque:
Valentina Lirio celebra seus 
22 anos em torno de um 
Drive-Thru muito bacana.

Bruna Bassani:
Conteúdo para ler e ficar em 
casa! (Parte I)

Dinalva de Souza:
“Black Lives Matter”.
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MARTINA LONDERO - uma das belas da cidade e que já ostentou 
o título de Miss Santo Ângelo, estreou idade nova, ontem, 19, sendo 

o centro das atenções, especialmente de seus pais Magme e Fernando 
Londero, de seu mano Enzo e de seu namorado, Dr. Lourenço Sabo Müller, 
demais familiares e amigos! À amiga Martina, parabéns e sucesso sempre! 

CAPA
Maria Eduarda 
Berwanger Rigo

FOTO
Stefanie Telles

Enquanto esse momento delicado de 
pandemia não passa, seguimos dando 
destaque ao nosso espaço: Do que 
eles sentem falta? Um espaço onde 
evidenciamos algumas das muitas people, 
personalidades ou personas da cidade 
que nesse período estão curtindo ainda 
mais as suas casas, e aproveitam para 
nos contar do que sentem falta e aonde 
pretendem ir ou fazer, assim que passar 
essa fase de distanciamento social. Pois 
com certeza temos muitas saudades, em 
especial da nossa querida Santo Ângelo de 
antes da pandemia do Coronavírus. Então, 
precisamos continuar procedendo com 
as recomendações referente a prevenção 
ao Coronavírus - COVID-19. Vamos nos 
cuidar e dentro do possível continuar com 
o distanciamento social, usar máscara, para 
que logo  tudo volte a sua normalidade! 

Já a capa de hoje traz a beleza infantil de 
Maria Eduarda Berwanger Rigo, que ontem, 
dia 19, celebrou o seu 1º aniversário, para a 
alegria e orgulho dos papais, o médico Rafael 
Rigo e a biomédica Andressa Berwanger 
Rigo. A comemoração foi em família, na sua 
residência, em Passo Fundo. Felizes também 
estão os avós, aqui de Santo Ângelo, César e 
Denise Berwanger, Moacir e Marlene Rigo.

As páginas de moda, assinadas por Bruna 
Bassani, estão bem diferentes! A ideia é trazer 
mais conteúdo para você ler e ficar em casa! 

Em destaque a comemoração dos 22 anos 
de Valentina Lirio, que aconteceu em torno 
de um descontraído Drive-Thru! 

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lírio
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Acredito que vocês já devam estar enjoados em ler sobre tendências de moda, assunto que é febre em várias redes 
sociais.... Então para este período, que estamos mais isolados, com poucas opções de entretenimento, estou buscando 
um conteúdo melhor, que traga um pouco de conhecimento sobre esse mundo encantador que é a moda. Começamos 

com a história dela, o qual nos faz entender muita coisa que esta acontecendo no período atual.
Quando pensamos na história da moda e da alta-costura logo vem a cabeça nomes famosos, como Coco Chanel, Christian 

Dior, Louis Vuitton, entre outros.
Mas você já pensou nos motivos que levaram a moda a ter um papel de destaque no desenvolvimento da sociedade?
A palavra moda vem do latim “modus” e significa costume, maneira ou comportamento.
Para entender a moda e a sua influência é necessário voltar um pouco na história.
Como tudo começou:
Segundo antropólogos, o surgimento da roupa está relacionado à necessidade manifestada pelo ser humano de esconder a 

nudez e de se proteger do frio, da chuva e do calor.
As vantagens em utilizar pele animal logo foram descobertas pelos nossos ancestrais. Além do frio, era possível se proteger de 

pedras e espinhos.
A utilização de roupas pelo ser humano remonta 600 mil anos a.C. Fato facilmente comprovado pelas diversas escavações em 

que agulhas feitas de ossos foram encontradas.
Dando um salto, chegamos ao surgimento da tecelagem na Mesopotâmia. Na época, a roupa era enrolada ao corpo e era 

possível manter a cor original ou tingir o tecido com diferentes cores.
No Egito, as roupas e a identidade caminhavam juntas. Os faraós se diferenciavam dos demais por não utilizarem ornamentos. 

A calda de um leão e um falso cavanhaque simbolizavam o poder.
Os romanos, assim como os egípcios, atribuíam diferentes significados às roupas. A toga dos magistrados romanos, por 

exemplo, era utilizada como forma de demonstrar autoridade.
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

Grandes acontecimentos na história da moda:
A padronização no vestuário remonta à época das invasões bárbaras Romanos e bárbaros (termo 

utilizado pelos romanos para se referir às pessoas consideradas não-civilizadas) eram reconhecidos 
pela maneira de se vestir.

Apesar disso, o início da Idade Média não trouxe grandes transformações em termos de história 
de moda.

AS CONDIÇÕES ADVERSAS DA ÉPOCA FIZERAM COM QUE A SOBREVIVÊNCIA SE TORNASSE A 
PRINCIPAL PREOCUPAÇÃO.

As expedições para conquistar Jerusalém e o contato com um estilo de vida mais refinado foram 
essenciais para o surgimento da nobreza. O padrão feminino ressaltava a silhueta da mulher.

Em meados do século XIII, os calçados se destacaram na história da moda. As mulheres davam 
preferência aos sapatos que realçavam a delicadeza de seus pés.

A diferenciação entre roupas femininas e masculinas na história da moda teve início em meados 
do século XIV. Vestidos eram peças utilizadas apenas por mulheres, acadêmicos e membros da 
Igreja. Já a calça apertada se restringia apenas aos homens.

A Renascença se destaca na história da moda por representar um período em que homens e 
mulheres se preocupavam em evidenciar certas características de seus corpos.

Os homens usavam roupas que deixavam seus ombros visivelmente mais largos e as mulheres 
buscavam uma forma semelhante ao do violão. O interesse das mulheres por suas cinturas foi 
essencial para o surgimento do corpete, o antecessor do nosso conhecido espartilho.

Continuamos nas próximas semanas. Espero que gostem!!!!
Nos acompanhe no instagram da Filo (@lojafilo).

Conteúdo para ler e ficar em casa! 
(Parte I)
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“

Sinto falta de gente, de conversar com pessoas 
diferentes, de planejar festas, sinto falta do convívio, 
do som das festas, da noite, enfim... Falta da alegria 
das pessoas, do abraço amigo, de viver sem medo... 
Preocupo-me como será o pós covid, como a gente vai 
voltar a abraçar, a perder o medo de beijar, de apertar 
a mão e, como abandonar a máscara, para o que  é 
o melhor de tudo: “respirar livremente”. Durante essa 
pandemia, para suprir um pouco a minha necessidade 
de conversar, fazer meus drinks e coquetéis, criei o 
modo “drink delivery”, e isso tem sido uma forma 
agradável de trabalhar e ver as pessoas expressarem 
a alegria quando postam suas fotos e marcam, ou 
mandam no privado para demonstrarem a satisfação 
que lhes causaram tais momentos... os detalhes que 
elas adoram. Eu preparo cada frase com muito carinho 
para o kit drink, frases animadas, de reflexão, de 
positividade, de fé e, muitas vezes, elas me dizem “essa 
frase parece que foi escolhida pro meu momento!”. Isso 
me causa muita alegria! 
Espero que essa fase passe logo. Quero voltar às 
atividades e, desta vez, com um olhar diferente do 
mundo, valorizar mais ainda a família, os amigos e os 
momentos juntos vividos. Quero ver muitos sorrisos e 
festas que,  necessariamente foram adiadas, mas que 
serão muito mais lindas quando retornarem, porque 
essa é a minha vida! E a vida é muito valiosa.

“

MÁRCIA DE ANDRADE PORTO

“
Estamos vivendo um período delicado de incertezas, 

mas um momento de renovar a esperança de um 
novo tempo, que certamente virá. O distanciamento 
social me fez sentir falta de pessoas queridas, de 
amigos e familiares. Sentir falta de passear pelas 
ruas e praças de nossa cidade com meu filho e meu 
marido. Me fez sentir falta de acolher meus pacientes 
com um abraço ou um aperto de mão. De olhar nos 
olhos de cada aluno diariamente em nossa rotina de 
estudos na faculdade. Mas sabemos que tudo isso 
é necessário, o medo reforçou ainda mais os valores 
que vejo nas pessoas e nas coisas que amo. E isso 
é o que mais importa! Passei a refletir e valorizar as 
pequenas coisas, os pequenos momentos e repensei 
minhas prioridades. Estou buscando gerenciar meu 
tempo para estar mais com minha família. Creio que 
não seremos mais os mesmos depois, mas acredito 
que nos fortaleceremos e nos tornaremos pessoas 
melhores. Assim que tudo isso passar, poderemos nos 
reunir e festejar com os amigos e familiares queridos, 
voltar a sorrir aliviados e abraçar apertado!

FRANCINE VIERA MAKVITZ, 
seu marido VINÍCIUS e seus filho MATEUS
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O ano de 2020 prometia muito.... iniciou de 
forma maravilhosa. Primeiro os festejos de 

início de ano,  as férias e a minha festa de 50 
anos, que marcou muito a minha vida e das pessoas que 
estiveram ao meu lado nesse dia. Mal podíamos imaginar 
que aquela seria a última festa deste ano em que  todos 
estaríamos  juntos, antes de tudo acontecer.
Bem, mas do que realmente sentimos falta? Poderia elencar 
várias coisas nesse momento, iniciando com as coisas que 
fazemos rotineiramente, como fazer as unhas com minha 
amiga Jussara, ir no salão do meu compadre Neury todos 
os sábados para lavar os cabelos e colocar as conversas 
em dia e ler o seu TCC, ir na casa dos compadres Cris e Rolf 
todos os domingos nos finais de tarde e tomarmos aquele 
chimarrão gostoso, regado de uma boa conversa, enfim, 
coisas que fazem o nosso dia-a-dia valer a pena.
Mas, o que mais sinto falta mesmo é o convívio com meus 
alunos, aquela rotina de ir todas as noites  e no sábado 
de manhã para a URI,  dar aulas presenciais para eles, 
conversar, abraçar aqueles que tempo não vemos, ou que 
tivemos aula num outro semestre qualquer.
Quero deixar registrada aqui uma turma muito especial 
que tive no segundo semestre de 2019, no sábado de 
manhã, na disciplina de Estatística, e em nome dessa turma 
homenagear todas as minhas demais turmas de anos 
passados e principalmente as turmas desse ano, que não 
tivemos tempo o suficiente para nos conhecermos melhor 
e termos nossas aulas da maneira que havíamos proposto o 
inicio do semestre.
Por isso escolhi essas duas fotos, na qual  a primeira  temos 
a turma no último dia de aula, na qual encerramos com 
a apresentação de um projeto de extensão entre a URI e 
UFSM, e na outra foto uma pequena confraternização de 
natal, onde nessa foto tem a presença do aluno Rômulo 
de Mattos Machado (in memorian) – primeiro da esquerda 

“
GILVETE LIRIO E SEUS ALUNOS“Durante essa quarentena, tenho várias 

saudades, claro que a principal delas 
é de estar mais tempo junto das pessoas 
que eu gosto. Sinto falta da minha avó que 
está mais isolada. 
Claro que sinto falta de sair sem máscara e 
de ter a rotina da forma simples de antes. 
Sinto muita falta das pessoas pensando 
positivo, de todos trabalhando sem culpar 
o governo, das pessoas com a cabeça 
erguida com esperança de que toda essa 
dificuldade passe o mais rápido e da 
melhor forma possível. 
Esse momento é novo para todo mundo. 
Peço a Deus todos os dias que nos 
abençoe e que nos dê saúde! 
Quando acabar a quarentena, vou 
compartilhar o mate com aqueles que eu 
amo e correr para o abraço!!!

BRUNA OSTROWSKI

para direita - que infelizmente não se encontra mais 
conosco, então deixo aqui minha homenagem de 
carinho a esse excelente aluno que fez parte de nossa 
vida, durante um período tão curto, mas que deixou 
sua marca, pelo seu caráter e profissionalismo. 
Com certeza tudo isso irá passar, cedo ou tarde 
todos voltarão a sua rotina, com a certeza de que 
não seremos mais as mesmas pessoas de antes da 
pandemia e que daremos mais valor as miudezas como 
diz a música Prometo de Paula Fernandes  e  Kell Smith 
(vale a pena escutar). 
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A Valentina Wolff Lirio é uma menina 
que desde o seu primeiro aniversário, 
em 12 de junho de 1999, todos foram 

comemorados intensamente, algumas vezes 
com festas temáticas, outras diferenciadas, 
algumas até com grandes produções. 
Porém, todas sempre tiveram em comum: 
abraços, beijos e parabéns em coro e ao 
vivo!!! Mas a celebração de seus 22 anos, que 
aconteceu no dia 12 de junho, desta vez foi 
totalmente inusitada e criativa, em virtude do 
distanciamento social, que se faz necessário 
neste momento de pandemia. Tudo girou em 
torno de um descolado e bem organizado 
“Drive-Thru da Valentina”!  Os convidados, 
com horário marcado, chegavam de carro até 
a garagem da casa da aniversariante, ocasião 
em que ela entregava um kit personalizado 
com cachorro-quente (produção da mãe da 
aniversariante), salgadinhos, da Frau Hintz, 
docinhos e cupcakes, da Divina Gula. Ah! A 
Valentina ainda oferecia um chá em copinho 
personalizado e aproveitava para fazer uma 
para a foto, com convidado sem sair do carro! 
Tudo como manda o novo figurino neste 
período delicado que estamos vivendo!!! 
E dessa forma, a Valentina, recebeu seus 
convidados até o início da noite, celebrando 
de uma forma muito bacana os seus 22 anos. 
Com certeza foi uma celebração inesquecível!!! 
O cenário do “Drive-Thru da Valentina”  teve 
uma bela decoração assinada pelo  Thiago 
Prado, com identidade visual, banners, 
adesivos produzidos pela Imprima. Já as fotos 
foram de Vick Almeida com filmagens de Elton 
Strapazon, da Prisma Vídeos.

DRIVE-THRU MARCA OS 22 ANOS  DE VALENTINA LIRIO
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Valentina entre seus pais Amauri e Gil Lírio, e seu mano Henrique - no cenário do 
Drive-Thru. E abaixo, Família Wolff Lirio, num momento super descontraído!

Família Godoy, Isabela e Gabriela, 
trazendo alegria ao Drive-Thru

No Drive-Thru: Glauciane Veiga e 
Marcos Müllich, e Emilena Lemes.
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Especialista em catarata e glaucoma pela UFPR;

Especialista em oftalmopediatria e estrabismo 
pela Santa Casa de POA.

RQE 35036 / CRM RS 39517

AGENDE O SEU ATENDIMENTO! (55) 9 9664-3232

ATENDIMENTO

&
ATENDIMENTO

Adulto Pediátrico

Av. Rio Grande do Sul, 1067
Santo Ângelo – RS.Ângelo
Telefone: (55) 3313 1954

1. BERINGELA PROVENÇAL - R$ 35,00
2. CAMARÃO AO MOLHO BECHAMEL - R$ 95,00
3. CONCHIGLIONE 4 QUEIJOS -  R$ 40,00
4. CONCHIGLIONE DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 40,00
5. CONCHIGLIONE DE SALMÃO - R$ 45,00
6. CONCHIGLIONE TOMATE SECO E RÚCULA - R$ 40,00
7. COXA DESOSSADA COM MOLHO DE LARANJA - R$ 30,00
8. DELÍCIA DE FRANGO - R$ 30,00
9. FILÉ AO MOLHO DE VINHO - R$ 50,00
10. FILÉ DE FRANGO AO MOLHO GORGONZOLA - R$ 35,00

11. FILÉ DONA CHICA - R$ 55,00
12. FILÉ PARMEGIANA - R$ 55,00
13. FRANGO CORDON BLEU NO MOLHO SUGO - R$ 30,00
14. LASANHA BOLOGNESA - R$ 40,00
15. LASANHA DE FILÉ - R$ 45,00
16. LASANHA DE FRANGO - R$ 35,00
17. LASANHA DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 35,00
18. SALMÃO C/ AROMA DE LARANJA - R$ 65,00
19. TILÁPIA AO MOLHO ESPECIAL - R$ 35,00

TO GO

Os pratos da CHICA TO GO - são feitos com carinho e com selo 
de qualidade - Chica Sperling! Além do cardápio tradicional de 
congelados (publicado abaixo), a chef Chica produz o “PRATO 
DO DIA”, ficam prontos a partir das 11 horas,  para você comer no 
almoço, sem precisar descongelar! Marmitex em porções para duas 
pessoas. Resumindo, a CHICA TO GO são paratos deliciosos com 
todo o requinte, sabor e aroma que você merece! E tem a finalidade 

de oferecer pratos feitos no dia ou em opção congelados.  

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

DRIVE-THRU MARCA OS 22 ANOS  DE VALENTINA LIRIO

Valentina entregando o Kit para as amigas Margit e 
Alemoa Hintz. E abaixo,  a selfie com quem fez o Drive 
acontecer: Vick Almeida, Thaiani Borchardt, Henrique, 

Gil, Amauri e Valentina Lirio, e Elton Strapazon. 

A aniversariante, Valentina, com sua orgulhosa avó 
Flora Wolff. E abaixo, um clic que evidencia os kits que a 

Valentina entregou aos seus convidados.
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

O sentimento de indignação e de revolta contra o 
preconceito racial fez com que milhares de pessoas 
em diferentes lugares do mundo rompessem 
as barreiras do isolamento social e saíssem às 
ruas para proclamar o direito de igualdade para 
todos. Portando painéis com a frase “Vidas negras 
importam”, os manifestantes foram impulsionados 
pela recente morte do americano George Floyd, de 
46 anos, morto durante uma ação policial, no dia 
27 de maio do ano em curso, em Minneapolis, nos 
Estados Unidos. 

A morte de Floyd causou uma grande comoção, 
especialmente pela forma como aconteceu. Após ser 
detido pelos policiais por suspeita de passar uma 
nota falsa de vinte dólares em um supermercado, 
ele foi vítima de um bárbaro golpe por um policial 
que pressionou brutalmente seu pescoço com o 
joelho por mais de oito minutos. Mesmo ouvindo a 
súplica da vítima dizendo que não podia respirar, o 
policial manteve-se impassível na sua brutalidade, 
resultando em mais uma morte causada pela polícia.

Esse episódio americano deu sequência a outros 
tantos casos de pessoas vítimas de ações policiais. O 
caso do adolescente João Pedro Mattos Pinto é mais 
um exemplo a ilustrar essa terrível estatística. No dia 
18 de maio, em São Gonçalo, região metropolitana 
do Rio de Janeiro, entre uma troca de tiros entre 
bandidos e policiais, esse jovem foi atingido com 
um tiro na barriga enquanto brincava no quintal 
na casa de um tio. Cuidando-se da pandemia do 
coronavírus, ele e mais dois primos estavam no pátio 
jogando quando viram a casa ser invadida pelos 
policiais. O susto de João Pedro ao ver a polícia ali 
foi respondido com o tiro certeiro que resultou em 
sua prematura morte.

Entre tantos casos semelhantes, esses dois são 
mostras recentes da covardia e da crueldade que se 
escondem por detrás de uma farda. Esse lado tão 
desumano que habita em muitos policiais opõe-
se justamente ao que se espera dos homens da lei. 
A polícia, no contexto da sociedade, representa 

a segurança tão necessária e tão almejada pela 
população em uma cidade. “Chamar a polícia” 
significa receber o socorro em situações de perigo, 
com profissionais legalmente capacidades para a 
ação e, principalmente, com sensatez e equilíbrio 
emocional para o enfrentamento e resolução do 
problema, de acordo com a lei e com o princípio 
fundamental de respeito à vida.

Quando crianças e jovens como o João Pedro 
perdem suas vidas em decorrência de ações policiais 
e quando acompanhamos casos como o de Floyd, 
o que vemos é justamente o contrário de nossas 
expectativas em se tratando de polícia. Isso não 
só fere as prerrogativas estatutárias do dever de 
segurança, como também fere a própria corporação 
desse importante segmento social. O abuso de 
autoridade por parte de muitos desses profissionais 
e a outorga de poder que muitos se atribuem de 
fazer o que quiserem, inclusive matar, são fatores 
que nodulam os milhares de colegas que honram seu 
trabalho e que se alicerçam no direito e na legalidade 
para sua prática profissional.

Como as duas vítimas referidas são negras, por 
trás dessas mortes está o encruado e enraizado 
preconceito racial. Ainda persiste, mesmo em 
pleno século XXI, uma visão medíocre, miserável e 
desumana que insiste em colocar a pessoa negra em 
um patamar diferente, como se a cor da pele fosse 
um documento de identidade. Por essas razões, o 
movimento “Black Lives Matter” (“Vidas Negras 
Importam”) precisa fazer com que a voz de tantos 
“floyds” e tantos “joãos pedros” ecoe pelo mundo. 
A violência contra o negro e as ações inescrupulosas 
de policiais, que matam quando deveriam segurar 
a vida, precisam ser contidas em nome de um bem 
maior, que é o bem-estar social e a liberdade de viver 
sem medo de morrer por causa da cor da pele. Afinal, 
“Vidas negras importam”.

Direito à vida: “Vidas negras importam”



11JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 20 de junho de 2020




